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			Introdução


			Este compêndio nasceu diretamente da experiência concreta de ensino, após uma aula ministrada para um grupo de alunos participantes do Grupo de Formação Intensiva. Ao término daquela aula, ficou evidente que, apesar do genuíno interesse e da boa disposição dos estudantes, faltava-lhes um material profundo e simples, sistemático e estruturado, capaz de guiar e complementar adequadamente seus estudos iniciais em metafísica e antropologia filosófica.


			Motivado por essa percepção, decidi reunir minhas próprias anotações e fichamentos acumulados ao longo de duas décadas na rica e sólida tradição aristotélico-tomista. A escolha desse referencial filosófico não é casual: Aristóteles e São Tomás constituem um patrimônio intelectual que, há séculos, oferece respostas profundas e consistentes às perguntas mais fundamentais sobre a realidade e sobre o ser humano.


			A estrutura escolhida — perguntas diretas seguidas de respostas claras e detalhadas — busca facilitar a assimilação dos conteúdos, tornando-os acessíveis e objetivos, especialmente para estudantes que começam a se aventurar pela filosofia. Este compêndio é, portanto, essencialmente didático e sistemático, oferecendo uma síntese rigorosa dos principais temas da metafísica e da antropologia filosófica.


			Espero sinceramente que esta obra seja útil não apenas ao grupo inicial que me motivou, mas também a todos os estudantes que buscam um recurso claro e confiável para aprofundar sua compreensão da realidade. Professores encontrarão também neste material um suporte organizado e prático para conduzir suas aulas com segurança e clareza conceitual.


			Desejo a cada leitor um estudo proveitoso e fecundo, na certeza de que a verdadeira filosofia conduz necessariamente ao crescimento intelectual, moral e espiritual.


			I. M.
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1. O que é metafísica, e qual é seu objeto principal?


			 


			R: A metafísica é o ramo da filosofia que investiga a realidade em seus aspectos mais universais e fundamentais. Aristóteles chamou-a de “filosofia primeira” porque busca compreender aquilo que sustenta tudo o que existe, indo além das aparências imediatas das coisas. Ela se dedica ao estudo dos princípios mais profundos da existência, tais como o ser, a substância, a essência, a causa, a finalidade última e Deus enquanto princípio absoluto e fundamento último da realidade.


			O objeto principal da metafísica é o “Ser enquanto ser” (em latim, ens inquantum ens). Isso significa que a metafísica não estuda apenas determinados seres ou realidades específicas, mas considera o que todas as coisas têm em comum: o fato de existirem. Portanto, enquanto as outras ciências investigam aspectos particulares da realidade, como a física investiga o movimento, a química investiga a composição das substâncias, e a biologia investiga a vida, a metafísica investiga a existência mesma das coisas e os fundamentos que explicam por que algo existe, em vez de nada existir.


			Assim, a metafísica também é frequentemente chamada de “ontologia” (do grego ontos, “ser”, e logos, “estudo ou razão”), porque busca entender a estrutura e o sentido da existência de todas as coisas, desde os objetos físicos mais simples até as realidades mais elevadas, como Deus e os seres espirituais. Ela fornece, portanto, o alicerce mais profundo para o conhecimento filosófico e é essencial para qualquer compreensão completa da realidade.


			2. Qual é a importância do estudo da metafísica para a compreensão da realidade?


			 


			R: A metafísica desempenha um papel fundamental para a compreensão profunda e integral da realidade, uma vez que busca os fundamentos últimos e as causas primeiras de todas as coisas que existem. A importância do estudo da metafísica pode ser destacada nos seguintes aspectos:


			

					Fundamento de todo conhecimento: A metafísica é a ciência filosófica mais básica e geral, pois estuda os princípios que sustentam todas as outras ciências. Enquanto cada ciência particular estuda um aspecto específico da realidade (como a física estuda a matéria em movimento, a biologia estuda a vida, etc.), a metafísica estuda a realidade naquilo que há de mais fundamental, buscando compreender o ser enquanto tal.


			

					
Visão unificada da realidade: Sem a metafísica, nosso entendimento do mundo ficaria fragmentado em múltiplos conhecimentos particulares e desconectados. É ela que nos permite relacionar esses conhecimentos diversos numa visão coerente e integrada, capaz de explicar não apenas como as coisas funcionam, mas por que existem e qual seu sentido último.


			

					
Resposta às questões fundamentais: O ser humano naturalmente formula perguntas profundas: “Por que existe algo em vez de nada?”, “Qual é o sentido da vida humana?”, “O que é a realidade última?”. Essas perguntas não podem ser respondidas plenamente pelas ciências particulares, pois transcendem suas capacidades investigativas. A metafísica fornece um quadro conceitual robusto para abordar justamente essas grandes questões.


			

					
Clarificação conceitual: A metafísica esclarece conceitos fundamentais como ser, substância, causa, finalidade, essência, existência, bem e verdade. Sem clareza sobre esses conceitos, muitos debates filosóficos, éticos e científicos ficariam prejudicados por ambiguidades ou confusões conceituais.


			

					
Fundamento da ética e da ação humana: Uma compreensão metafísica sólida do que significa ser humano (antropologia filosófica) e do sentido do bem e do verdadeiro (transcendentais metafísicos) é fundamental para fundamentar coerentemente a ética, a moralidade e as decisões humanas.


			

					
Acesso racional à compreensão de Deus: A metafísica clássica, especialmente a aristotélico-tomista, permite que se chegue racionalmente à compreensão da existência de Deus como causa primeira e fundamento último de toda realidade, fornecendo bases sólidas e racionais para a teologia natural e para a filosofia da religião.


			


			Em suma, estudar metafísica significa buscar as raízes mais profundas da realidade, o que possibilita uma compreensão mais ampla, coerente e profunda do mundo, do homem e de Deus, unificando e dando sentido a todo o conhecimento humano.


			3. O que são os transcendentais (ser, uno, verdadeiro, bom, belo), e qual sua importância na metafísica?


			 


			R: Os transcendentais são atributos fundamentais da realidade que vão além (transcendem) das categorias particulares e estão presentes em tudo aquilo que existe, independentemente do tipo específico de ser ou substância considerada. Tradicionalmente, os principais transcendentais reconhecidos pela metafísica clássica são:


			

					Ser (Ens): É o transcendental mais básico e universal. Tudo que existe participa do ser, pois “ser” é precisamente aquilo que torna algo real. O ser não está restrito a uma categoria específica, mas permeia todas as coisas existentes.


			

					Uno (Unum): Tudo o que existe possui unidade intrínseca. Cada coisa é “una”, isto é, indivisa em sua identidade substancial própria. O transcendental “uno” expressa que todo ser é uno em sua essência e substância, mesmo que possua múltiplas partes ou propriedades.


			

					Verdadeiro (Verum): O transcendental “verdadeiro” se refere à inteligibilidade das coisas, isto é, ao fato de que todo ser é capaz de ser conhecido pelo intelecto. A verdade metafísica indica que há uma correspondência entre aquilo que é e aquilo que o intelecto humano pode captar.


			

					Bom (Bonum): O transcendental “bom” indica que todo ser é desejável, possui alguma perfeição que atrai a vontade ou o apetite. A bondade metafísica não se limita a um sentido moral restrito, mas indica o valor intrínseco e a perfeição presentes em cada coisa existente.


			

					Belo (Pulchrum): O belo é frequentemente considerado como um transcendental ligado à harmonia, ordem e perfeição das coisas. Ele se relaciona tanto à verdade (por sua inteligibilidade) quanto ao bem (por sua desejabilidade), expressando a integridade e plenitude das realidades existentes.

			Importância dos transcendentais na metafísica:




			


			

					
Universalidade: Os transcendentais fornecem uma base para compreender tudo o que existe, desde os seres mais simples até as realidades espirituais e Deus. Por transcenderem categorias específicas, permitem uma visão unificada e ampla da realidade.


			


			

					
Relação com Deus: A doutrina dos transcendentais é fundamental para a teologia natural e a compreensão filosófica de Deus. Deus é frequentemente descrito metafisicamente como o Ser subsistente (Ipsum Esse Subsistens), que é plenamente Uno, Verdadeiro, Bom e Belo em sentido absoluto e infinito.


			

					
Fundamento da ética e da estética: Os transcendentais fornecem as bases metafísicas para a compreensão da ética (através do Bem), do conhecimento e da lógica (através do Verdadeiro), e da estética (através do Belo). São conceitos centrais para fundamentar racionalmente a moralidade, a busca da verdade e a valorização da beleza.


			

					
Conexão profunda entre as coisas: Ao mostrar que todo ser participa das mesmas propriedades transcendentais fundamentais, evidencia-se uma profunda unidade e conexão de sentido em todo o universo.

			Dessa maneira, os transcendentais constituem uma chave indispensável para compreender metafisicamente a realidade, permitindo perceber não só como as coisas existem, mas também o sentido mais profundo e universal que permeia e unifica toda existência.




			


		




		

			Quer aprofundar o conteúdo deste livro?


			Vá além da leitura e transforme o estudo em uma experiência completa.


			 


			Ao escanear este QR Code, você terá acesso gratuito ao Guia de Estudos exclusivo, que reúne resumos detalhados, perguntas de reflexão, glossário dos principais conceitos e materiais complementares para ampliar seu entendimento.


			Aproveite para consolidar o aprendizado, revisar os pontos essenciais e aplicar as ideias deste livro no seu dia a dia.
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4. O que é o “ser”, segundo a filosofia aristotélico-tomista?


			 


			R: Na filosofia aristotélico-tomista, o termo “ser” (ens em latim, e on [ὄν] em grego) é o conceito metafísico mais fundamental. Ele se refere àquilo pelo qual qualquer coisa existe, independentemente da forma específica que ela assuma. Em outras palavras, o “ser” é o ato ou realidade mais básica que faz com que algo seja real, distinto do nada.


			Para Aristóteles e São Tomás de Aquino, o ser é entendido de duas formas complementares:


			

					
Como ato de existir (esse): Nessa perspectiva, o ser é visto como o ato fundamental pelo qual uma coisa existe concretamente. É a realidade ativa que torna as essências concretas e reais, retirando-as da mera possibilidade ou potência e atualizando-as. Essa compreensão é central na metafísica tomista, especialmente desenvolvida por São Tomás, que enfatiza a distinção real entre essência (o que a coisa é) e existência (o ato pelo qual a coisa existe efetivamente).


			

					
Como realidade inteligível universal (ens commune): Nesse segundo aspecto, o ser é tomado num sentido amplo e comum a tudo o que existe, permitindo compreender que todas as coisas, embora muito diferentes entre si, compartilham do mesmo fundamento último da existência. Nesse sentido, o ser é o objeto formal da metafísica, ou seja, aquilo que a metafísica estuda diretamente, “o ser enquanto ser” (ens inquantum ens).


			


			Essa dupla compreensão (existencial e universal) permite entender que tudo o que é real participa do mesmo ato fundamental, embora de maneiras diversas e graduadas. Deus, na visão tomista, é o Ser subsistente (Ipsum Esse Subsistens), ou seja, aquele cuja essência coincide perfeitamente com seu ato de existir, sendo a fonte de toda existência dos demais entes.


			A noção tomista de ser, portanto, é especialmente rica porque une metafisicamente todos os entes numa mesma realidade fundamental, sem confundi-los ou reduzi-los uns aos outros. Por isso, a compreensão adequada do conceito de ser é fundamental na filosofia aristotélico-tomista, sendo a base sobre a qual repousa toda a estrutura metafísica e ontológica dessa tradição filosófica.


			5. O que significa dizer que o ser é o conceito mais fundamental da metafísica?


			 


			R: Dizer que o ser é o conceito mais fundamental da metafísica significa afirmar que ele é o ponto de partida e o fundamento último de toda investigação filosófica. Todas as realidades, por mais diferentes que sejam entre si — objetos materiais, seres vivos, pessoas, realidades espirituais ou mesmo Deus — possuem em comum o fato essencial e primário de existirem, ou seja, de “serem”. A metafísica busca exatamente estudar o que há de mais profundo e universal na realidade: o próprio ato de existir, que é o fundamento comum a tudo.


			A centralidade do ser se manifesta especialmente por três razões principais:


			

					
Universalidade: O ser transcende todas as categorias específicas e particulares, estando presente em absolutamente tudo que existe. É o conceito mais abrangente e universal possível, pois qualquer realidade, para poder ser investigada filosoficamente ou cientificamente, deve primeiramente existir.


			

					
Fundamento explicativo último: O ser fornece a base fundamental para compreender outros conceitos metafísicos essenciais, como substância, acidente, causa, finalidade, potência, ato e essência. Esses conceitos dependem logicamente do conceito de ser, que é o mais básico de todos. Em outras palavras, para definir o que é substância, acidente ou essência, é necessário primeiro entender o que significa algo “ser”.


			

					
Ligação direta com Deus e a causalidade primeira: Para São Tomás de Aquino, Deus é o Ser Subsistente (Ipsum Esse Subsistens), ou seja, aquele cuja essência coincide perfeitamente com o ato mesmo de existir. Por isso, compreender o Ser em sentido metafísico profundo conduz naturalmente ao entendimento de Deus como o fundamento último da realidade, a causa primeira de tudo que existe.


			


			Em síntese, afirmar que o ser é o conceito mais fundamental da metafísica significa reconhecer que ele constitui o princípio universal sobre o qual se estrutura toda a investigação filosófica da realidade, oferecendo o fundamento mais sólido e seguro para compreender plenamente o sentido e a natureza profunda de todas as coisas.


			6. Quais são os diferentes modos pelos quais uma coisa pode existir ou “ser”?


			 


			R: Na metafísica aristotélico-tomista, o conceito de “ser” não se limita a um único sentido rígido. Ao contrário, uma coisa pode existir de diferentes modos ou em diferentes sentidos, dependendo da maneira pela qual sua existência se realiza. Os principais modos pelos quais algo pode existir ou “ser” são:


			

					
Ser por essência (ou Ser Subsistente): Esse modo de ser refere-se exclusivamente a Deus, que é o único ser cuja essência coincide plenamente com seu próprio ato de existir. Para Deus, essência e existência são absolutamente idênticas. Ele não depende de nenhuma causa externa para existir e é o fundamento absoluto de toda existência.


			

					
Ser por participação: Todos os outros seres, fora Deus, existem por participação, isto é, recebem sua existência de outra realidade superior (de Deus, em última análise). Esses seres têm uma essência distinta de sua existência, o que significa que poderiam não existir. Essa existência por participação aplica-se a todas as criaturas: seres humanos, animais, plantas, objetos materiais e seres espirituais como anjos.


			


			Esses diferentes modos de existir ou “ser” são fundamentais na metafísica, pois permitem compreender com maior profundidade como as realidades se relacionam entre si e com Deus, que é o fundamento último e absoluto da existência de tudo que há.


			7. O que é a participação metafísica, e como ela explica a relação entre Deus e as criaturas?


			 


			R: Na tradição aristotélico-tomista, o conceito de participação metafísica (participatio) refere-se ao modo pelo qual seres criados (criaturas) possuem ou recebem o seu ato de existir (seu ser) a partir de uma causa externa, superior, que possui esse ser de forma plena e absoluta. Essa causa primeira e absoluta é Deus, o Ser Subsistente, o único que existe por si mesmo e cuja essência é o próprio existir.


			A ideia central da participação é a seguinte: as criaturas não possuem existência por si mesmas. Suas essências não têm a existência necessária incluída em si mesmas. Portanto, sua existência não é intrínseca nem independente. Ao contrário, as criaturas recebem continuamente o ser como uma participação limitada e parcial do ser infinito e perfeito de Deus.


			Exemplificando claramente:


			

					Deus existe essencial e plenamente em si mesmo, sem depender de outro. Por isso, Ele é o Ser em sentido absoluto.


					As criaturas, como seres humanos, animais, plantas ou mesmo anjos, existem apenas porque recebem de Deus o ato de existir. Elas participam do ser divino, recebendo dele continuamente sua realidade.


			


			Assim, a participação metafísica explica a relação entre Deus e as criaturas de maneira rigorosa:


			

					
Dependência existencial radical: As criaturas dependem inteiramente de Deus para existirem, não apenas no início da criação, mas em cada instante. Elas não podem manter sua existência por conta própria, porque não possuem o ser essencialmente.


			

					
Deus como causa eficiente primeira: Deus não apenas cria as coisas em um momento inicial, mas continuamente sustenta a existência de todas as criaturas, comunicando-lhes continuamente o ser. Se Deus deixasse de comunicar-lhes o ser, elas deixariam imediatamente de existir.


			

					
Analogia do ser: Como as criaturas recebem a existência por participação, elas refletem de forma limitada e analógica o ser absoluto de Deus. Assim, o conceito de participação também está na base da “analogia do ser”, permitindo entender que, embora Deus e criaturas sejam radicalmente diferentes (Deus infinito e criaturas finitas), existe uma real conexão ontológica entre eles por meio da participação no ato de existir.


			


			A participação metafísica é o conceito-chave para compreender a relação ontológica profunda e contínua entre Deus, que possui o ser absolutamente por essência, e as criaturas, que possuem o ser apenas por participação contínua e dependente desse ato infinito.


			8. O que é a analogia do ser, segundo São Tomás, e como ela permite falar corretamente sobre Deus e as criaturas?


			 


			R: A analogia do ser é um conceito filosófico central na metafísica aristotélico-tomista, especialmente na obra de São Tomás de Aquino. Segundo essa doutrina, o termo “ser” não é aplicado a Deus e às criaturas de maneira exatamente igual (unívoca), nem de maneira completamente diferente (equívoca), mas de forma analógica, isto é, parcialmente semelhante e parcialmente diferente.


			Para compreender melhor, vejamos as três formas possíveis de usar um termo filosófico:


			

					Unívoco: Um termo é aplicado exatamente no mesmo sentido a duas realidades. Por exemplo, dizer que Sócrates é humano e Platão é humano é usar o termo “humano” de modo unívoco, exatamente no mesmo sentido.


			

					Equívoco: Um termo é aplicado com sentidos totalmente diferentes, sem conexão alguma entre eles. Por exemplo, a palavra “manga” aplicada à fruta e à parte de uma camisa não tem nenhuma semelhança de sentido; é equívoca.


			

					
Analógico (analogia): Um termo é aplicado a diferentes realidades não de modo totalmente igual nem completamente diferente, mas num sentido parcialmente semelhante e parcialmente diverso, havendo uma relação real entre os usos. Por exemplo, quando falamos que um remédio é “bom” e que uma pessoa é “boa”, o sentido não é idêntico, mas há uma conexão real de significado.


			


			São Tomás ensina que a palavra “ser” é analógica quando aplicada a Deus e às criaturas:


			

					Em Deus, o “ser” significa existir de maneira absoluta, plena, perfeita, infinita e necessária. Deus é o próprio Ser Subsistente (Ipsum Esse Subsistens).


					Nas criaturas, o “ser” significa existir de maneira limitada, finita, dependente, contingente. Elas recebem o ser como participação contínua no Ser divino.


			


			Essa diferença profunda não permite que falemos do ser em Deus e nas criaturas de forma unívoca, como se fossem iguais. Por outro lado, não falamos do ser de forma equívoca, como se Deus e criaturas fossem totalmente incomparáveis. A analogia permite reconhecer que existe uma verdadeira semelhança entre Deus e as criaturas (pois as criaturas realmente recebem o ser de Deus), mas também reconhecer que há uma profunda e infinita diferença qualitativa entre o ser absoluto de Deus e o ser finito das criaturas.


			A analogia do ser, portanto, é uma ferramenta filosófica fundamental, pois permite falar corretamente sobre Deus e as criaturas, evitando tanto a confusão entre Deus e criaturas (como faria o uso unívoco), quanto a total incomunicabilidade entre Deus e criaturas (como faria o uso equívoco). É justamente essa analogia que permite à filosofia falar coerentemente sobre Deus e fundamentar racionalmente a possibilidade da teologia natural.
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9. O que é uma substância?


			 


			R: Substância (do grego οὐσία, ousia; em latim, substantia) é um termo que indica aquilo que existe em si mesmo e não em outro como em um sujeito. Trata-se de um conceito fundamental porque a substância é a base concreta e independente que sustenta todas as propriedades ou qualidades (acidentes) que percebemos nas coisas.


			Mais rigorosamente falando:


			

					
Substância é aquilo cuja natureza é existir de maneira independente, isto é, sem precisar estar apoiado em outra realidade para existir.


					É o “sujeito real” das propriedades e acidentes. Estes, por sua vez, não existem por si mesmos, mas sempre aderem ou pertencem a alguma substância.


			


			Por exemplo, considere um homem chamado Sócrates:


			

					Sócrates é uma substância, porque ele existe por si mesmo, como indivíduo concreto e autônomo.


					Sua altura, sua idade, sua cor dos olhos e peso são qualidades ou propriedades que existem nele (acidentes). Estes acidentes dependem inteiramente da substância (Sócrates) para existirem, e não poderiam existir isoladamente.


			


			Dizemos que a substância é “primeira” porque é o primeiro nível ontológico em relação ao qual outras realidades são secundárias e dependentes.


			Aristóteles e São Tomás distinguem dois sentidos em que se pode falar da substância:


			

					
Substância primeira (substantia prima): É o indivíduo concreto, como este homem, esta árvore ou este animal específico. É a substância no sentido mais rigoroso.


					
Substância segunda (substantia secunda): É a essência universal ou natureza comum que se predica de vários indivíduos (por exemplo, “homem”, “árvore”, “animal”). Não existe por si mesma isoladamente, mas é real como essência comum realizada nos indivíduos.


			


			A compreensão correta da substância é essencial na metafísica porque ela permite estabelecer claramente o que existe por si e o que existe apenas em outro, sendo assim o fundamento para a compreensão rigorosa de todos os demais conceitos metafísicos como essência, acidente, causa e existência.


			10. O que é um acidente?


			 


			R: O termo acidente (do latim accidens, “aquilo que ocorre” ou “que acontece em algo”) refere-se a toda propriedade, qualidade ou característica que não pode existir independentemente, mas somente como uma modificação ou determinação de uma substância.


			Dito de forma rigorosa: 


			

					O acidente é uma realidade cuja natureza própria consiste em existir em outro como em seu sujeito.


					Diferentemente da substância, que existe por si mesma, o acidente existe sempre e necessariamente em uma substância, e nunca de forma isolada.


			


			Por exemplo, considere um indivíduo humano chamado Sócrates:


			

					Sócrates é uma substância, pois existe por si mesmo.


					Suas características como altura, peso, idade, cor dos olhos ou localização são acidentes, pois existem somente nele, modificando-o, e não têm existência independente.


			


			Aristóteles enumerou categorias ou tipos principais de acidentes, como quantidade, qualidade, relação, lugar, tempo, posição, estado (ou hábito), ação e paixão. Todas essas categorias descrevem formas pelas quais as substâncias podem ser modificadas ou determinadas sem deixar de ser elas mesmas.


			A importância metafísica do conceito de acidente está no fato de esclarecer como as coisas podem mudar (modificando seus acidentes) mantendo, porém, sua identidade essencial ou substancial. O acidente não altera o que uma coisa é em sua essência mais profunda, mas apenas o modo pelo qual ela se apresenta ou existe em determinada circunstância.


			Em síntese, acidentes são realidades secundárias e dependentes, existentes apenas como determinações de uma substância que é o verdadeiro suporte da existência concreta.


			11. Qual é a diferença entre substância e acidente?


			 


			R: A diferença entre substância e acidente é fundamental e pode ser expressa claramente em termos da forma como cada uma dessas realidades existe:


			

					
Substância é aquilo que existe em si mesma, de modo independente. É o sujeito concreto e autônomo que não necessita de outro para existir. Por exemplo: uma pessoa (como Sócrates), um animal específico (um cachorro chamado Totó), uma árvore ou uma pedra são substâncias porque têm existência própria e não dependem ontologicamente de outro para existir.


					
Acidente, ao contrário, é aquilo que existe em outro, ou seja, como uma propriedade, característica ou modificação de uma substância. Os acidentes não têm existência própria independente; eles sempre precisam de uma substância na qual possam existir. Exemplos claros de acidentes são a altura, o peso, a cor, a localização ou a idade de uma pessoa. Essas características existem apenas enquanto pertencem a um sujeito (substância) e nunca por si mesmas.


			


			De forma didática e rigorosa, podemos resumir a diferença assim:


			

				

					

							

														

							Substância

						

														

							Acidente

						

					






					

														

							Modo de existir

						

														

							Existe por si mesma, independentemente.

						

														

							Existe apenas em outro (substância), dependente.

						

					


					

														

							Função ontológica

						

														

							Sujeito real, suporte das propriedades.

						

														

							Modifica, determina ou qualifica o sujeito.

						

					


					

														

							Exemplo

						

														

							Um homem (Sócrates)

						

														

							Altura, peso, cor dos olhos de Sócrates

						

					


				

			


			Portanto, enquanto a substância é o núcleo existencial primário e independente de qualquer ente real, o acidente é sempre secundário, dependente, existindo exclusivamente como determinação ou modificação de uma substância já existente. Esta distinção é essencial para compreender adequadamente o dinamismo e a estabilidade da realidade.


			12. Quais são exemplos claros que ilustram bem essa diferença entre substância e acidente?


			 


			R: Para entender claramente a diferença entre substância e acidente, vejamos alguns exemplos ilustrativos e simples:


			Exemplo 1:


			

					
Substância: Uma pessoa chamada João. João é substância porque existe por si mesmo, como indivíduo independente.


					
Acidentes: A altura, o peso, a idade, o local onde João se encontra são acidentes, porque não existem sozinhos, mas somente em João.


			


			Exemplo 2:


			

					
Substância: Uma árvore específica no jardim. A árvore é substância, pois existe concretamente e por si mesma.


					
Acidentes: Sua altura, a cor das folhas, o fato de estar florida ou não, são acidentes, porque existem apenas enquanto pertencem a essa árvore.


			


			Exemplo 3:


			

					
Substância: Um cachorro chamado Totó. Totó existe por si mesmo, independente de outras coisas para ter sua existência própria.
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